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Resumo 

A interdisciplinaridade se constitui como uma prática inclusiva de saberes visando à construção de novos 

conhecimentos científicos ou que atendam à demanda social de perfis profissionais variados e de 

competências múltiplas. Portanto, o objetivo é analisar o perfil acadêmico dos pesquisadores atuantes na 

área no tocante às possibilidades interdisciplinares que se apresentam à Ciência da Informação. Trata-se de 

uma pesquisa descritiva e de abordagem quantitativa a partir dos indicadores das áreas de atuação 

constantes na Plataforma Lattes. Foram avaliados 2.533 currículos de pesquisadores, considerando a 

formação acadêmica e a área de atuação. Como resultados, a pesquisa aponta que a área de Ciências Sociais 

Aplicadas é a que possui maior número de pesquisadores atuantes na Ciência da Informação, tanto na 

graduação quanto na pós-graduação. Na formação disciplinar dos pesquisadores, a pesquisa mostra que a 

Biblioteconomia é o curso de graduação mais representativo com 21,97%, seguidos de História 8,16%, 

Computação 6,85%, Engenharia 6,38%, Administração 6,28% e Comunicação Social 6,11%. Já por meio 

da análise por área de atuação foi possível concluir que a Administração, a Comunicação, a Ciência da 

Computação, a Educação e a História são as áreas de maior interação com a Ciência da Informação. Dessa 

forma, a pesquisa constata que, no cenário atual, a Ciência da Informação apresenta uma forte relação com 

outras áreas do conhecimento e que, por meio das possibilidades interdisciplinares, influencia e é 

influenciada no desenvolvimento epistemológico das ciências humanas, sociais e computacionais. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Ciência da Informação. Epistemologia. Plataforma Lattes. 
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Interdisciplinarity is constituted as an inclusive practice of knowledge aiming at the construction of new 

scientific knowledge or that meet the social demand of varied professional profiles and multiple 

competences. Therefore, the objective is to analyze the academic profile of researchers working in the area 

with regard to the interdisciplinary possibilities that are presented to Information Science. It is a descriptive 

research and a quantitative approach based on the indicators of the areas of activity contained in the Lattes 

Platform. 2,533 researchers' curricula were evaluated, considering academic background and area of 

expertise. As a result, the research shows that the area of Applied Social Sciences is the one with the largest 

number of researchers working in Information Science, both in undergraduate and graduate courses. In the 

disciplinary training of researchers, research shows that Librarianship is the most representative 

undergraduate course with 21.97%, followed by History 8.16%, Computing 6.85%, Engineering 6.38%, 

Administration 6.28% and Social Communication 6.11%. Through the analysis by area of activity, it was 

possible to conclude that Administration, Communication, Computer Science, Education and History are 

the areas of greatest interaction with Information Science. Thus, the research finds that, in the current 

scenario, Information Science has a strong relationship with other areas of knowledge and that, through 

interdisciplinary possibilities, influences and is influenced in the epistemological development of the 

human, social and computational sciences.  

Keywords: Interdisciplinarity. Information Science. Epistemology. Lattes Platform. 

1 Introdução 

A Ciência da Informação (CI) investiga as propriedades, as características e o 

comportamento da informação, bem como as forças que governam seu fluxo e os meios de 

processá-la, de modo a promover o seu bom uso (Borko 1968). A informação, insumo principal 

dessa ciência, também se faz presente em outras áreas do conhecimento e, por este motivo, a 

interdisciplinaridade é requerida para a construção de um diálogo entre elas, tendo em vista sua 

relevância social, tecnológica e integradora. 

De acordo com Dal’Evedove e Fujita (2013, p. 1), “a interdisciplinaridade é vista como 

uma das mais sólidas respostas aos vácuos epistemológicos das ciências”. Essa experiência é 

constituída por bases mais flexíveis e menos limitantes que prezam pela interação de saberes e 

pela multiplicidade de enunciados (Santos; Coelho; Fernandes 2020; Pádua et al. 2018). 

A prática interdisciplinar objetiva a integração de informações, princípios, técnicas, 

métodos, perspectivas, teorias e/ou conceitos na construção do conhecimento científico, podendo 

ser exercida de maneira individual (quando o pesquisador atua em diferentes áreas) ou coletiva 

(quando pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento atuam em colaboração) 

(NISENBAUM; PINHEIRO, 2016; COMMITTEE ON FACILITATING 
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INTERDISCIPLINARY RESEARCH et al., 2004). Portanto, a compreensão das relações 

interdisciplinares de uma ciência se constitui como um importante objeto de estudo 

epistemológico, pois possibilita a investigação de seu progresso, seus métodos e resultados 

alcançados. 

Na área de CI, existe já um variado portfólio bibliográfico, além de robustas pesquisas 

científicas sobre a interdisciplinaridade. Por exemplo, Pinheiro (2018) fez uma análise do 

desenvolvimento epistemológico das áreas, subáreas e disciplinas inerentes deste campo, bem 

como a evolução das relações interdisciplinares entre elas. Já Silva, Lima e Araújo (2009) 

investigaram a colaboração entre docentes de diferentes linhas, por meio das redes de coautorias, 

com intuito de compreender o grau de integração da pesquisa em CI. 

Bicalho (2011), apresentando resultados de pesquisa realizada entre os anos de 2001 e 

2006, mostra que a interação entre os pesquisadores da área não apresentava um caráter 

interdisciplinar. Ao analisar a produção científica constante nos principais periódicos da área, a 

autora constatou que a CI apresentava a característica de uma área disciplinar que buscava em 

outras áreas conhecimentos completares acerca da informação. A autora também demonstrou que 

os pesquisadores se esforçavam para se qualificar “em outros campos, a fim de complementar sua 

formação e promover os diálogos possíveis e necessários entre conhecimentos para o 

desenvolvimento de interações interdisciplinares” (Bicalho 2011, p. 124). 

Além disso, os estudos sobre a interdisciplinaridade na CI se dão tanto no escopo interno 

das subáreas pertencentes à área “Comunicação e Informação”, segundo classificação da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes 2017), quanto em áreas 

externas. No primeiro caso, são significativos os estudos de Vieira e Karpinski (2019) e Lemos e 

Karpinski (2020) que discutem aspectos interdisciplinares da Biblioteconomia e Museologia com 

a CI. 

De forma semelhante, mas em universo interdisciplinar externo às áreas pertencentes à CI, 

estão às contribuições de Alves e Duarte (2015), Maricato e Reis (2017) e Cafezeiro, Costa e 

Kubrusly (2016). Os primeiros buscam compreender em que medida a CI se relaciona com a 

Administração, especialmente no campo aplicado da gestão da informação e do conhecimento. Já 
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Maricato e Reis (2017) buscam relações entre pesquisas e pesquisadores das áreas de CI e Ciência 

da Comunicação a partir de análises das palavras-chave e da formação de bancas em teses de 

doutorado das duas áreas. Por fim, Cafezeiro, Costa e Kubrusly (2016) analisam o papel da 

informação e da interdisciplinaridade entre Ciência da Computação, CI e Sistemas da Informação. 

Nesse aspecto, percebe-se a busca de interfaces no campo das aplicações tecnológicas que 

permeiam a informação e a comunicação, também analisadas por Freund, Sembay e Macedo 

(2019) e Su, Zhang e Immel (2020). 

Uma das fontes de informação utilizada como parâmetro para pesquisar o nível de interação 

interdisciplinar entre pesquisadores e áreas no Brasil é o Currículo Lattes. De acordo com Marques 

(2009, p.53), o Currículo Lattes é uma “base de dados de currículos e instituições das áreas de 

Ciência e Tecnologia em um único Sistema de Informações” que possibilita análises sobre a 

formação, produção e atuação profissional dos cientistas brasileiros. Nesse sentido, este artigo se 

aproxima e completa outros trabalhos que utilizaram a Plataforma Lattes como fonte de pesquisa. 

Como exemplo pode-se citar Lança, Amaral e Gracioso (2018) e Alentejo e Santos (2011) que 

analisaram o perfil de docentes em atuação em Programas de Pós-graduação em CI. Também é 

relevante o trabalho de Castanha e Valentim (2018) que pesquisaram a formação acadêmica dos 

bolsistas de produtividade CNPQ da área de CI. Visando contribuir com esse debate, o presente 

artigo amplia o universo de análise por meio de uma abordagem metodológica abrangente. 

Assim sendo, o objetivo geral deste trabalho é analisar o perfil acadêmico dos 

pesquisadores atuantes na área no tocante às possibilidades interdisciplinares que se apresentam à 

CI. Para auxiliar, são propostos os seguintes objetivos específicos: refletir, teoricamente, alguns 

dos aspectos que envolvem a interdisciplinaridade e a CI; investigar como se configura o perfil 

dos pesquisadores; identificar as áreas de maior relação com a CI. 

Como resultado, o trabalho aponta uma forte relação entre a CI e diversas áreas do 

conhecimento, sobretudo nas grandes áreas de Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e 

Ciências Exatas e da Terra. Conclui-se que os dados obtidos contribuem para instrumentalizar a 

interdisciplinaridade presente na área a partir do perfil profissional dos pesquisadores. 
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2 Procedimentos Metodológicos 

Essa pesquisa caracteriza-se como descritiva e de natureza aplicada, desenvolvida por meio 

de uma abordagem quantitativa. A fonte de dados utilizada foi a Plataforma Lattes. Essa 

plataforma, administrada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), reúne as bases de dados de currículos, de grupos de pesquisa e diretório de instituições, 

tornando-se um repositório nacional da vida acadêmica e profissional dos pesquisadores do país. 

De acordo com Lane (2010), a Plataforma Lattes apresenta-se como um poderoso 

instrumento de organização informacional da ciência brasileira. Por meio de uma base de dados 

robusta, ela disponibiliza informações sobre vínculo profissional, formação, produção científica, 

participação em projetos de pesquisa/extensão, dentre outros registros acadêmicos. 

Se, por um lado, a plataforma oferece um completo repositório de dados sobre 

pesquisadores, produção científica e instituições de ciência no Brasil, por outro, a forma tradicional 

de armazenamento dessas informações restringe a sua utilização. Sobretudo, pelo fato de ser um 

sistema projetado para mostrar a informação pública dos currículos previamente cadastrados, de 

maneira individualizada (Mena-Chalco; Cesar-Júnior 2013). 

Diante deste fato, para a coleta de dados, compilados em março e abril de 2020, foram 

adotadas três etapas: (1) extração dos dados na Plataforma Lattes; (2) Importação e tratamento dos 

dados para análise; (3) estruturação e análise dos dados. 

Na primeira etapa, os currículos presentes na Plataforma Lattes foram extraídos por meio 

de uma ferramenta de coleta e extração de dados, chamada de LattesDataXplorer (2016), 

desenvolvida a partir de uma tese de doutorado (Dias 2016). Essa ferramenta permite a extração 

de um conjunto de currículos através dos identificadores pesquisadores, que são únicos para cada 

um deles. Os currículos são recuperados de maneira automatizada e armazenados localmente na 

estrutura de dados Extensible Markup Language (XML). 

Os dados extraídos compreendem os cadastros realizados na plataforma até outubro de 

2019. Para efeito deste estudo, foram selecionados apenas os pesquisadores que declaram atuação 

na área de Ciência da Informação. Desta forma, a seleção dos currículos lattes atenderam a dois 
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parâmetros previamente estabelecidos: i) possuir título de doutor ou pós-doutor e, ii) ter como área 

de atuação a Ciência da Informação. A amostra totalizou um número de 2.533 currículos de 

pesquisadores, analisando tanto o caráter da área de formação quanto o de atuação. 

Na segunda etapa, foi realizado o tratamento dos dados para consolidação das informações. 

Para tanto, utilizou-se a linguagem de programação Python (2018) que, por meio de um script, foi 

possível agrupar os cursos de formação e as áreas de atuação de todos os pesquisadores. Segundo 

Coelho (2007) e Menezes (2010), o Python é uma linguagem de alto nível, orientada a objeto, 

interpretada e interativa, multiplataforma, robusta e de licença compatível com as normas de 

software livre proposto pela General Public License (GPL). 

Em síntese, nesta etapa os dados foram processados e transformados em modo texto, mais 

especificamente no formato Comma-separated Values (CSV), contendo o identificador do 

pesquisador, o curso de formação e as áreas de atuação por grande área e área do conhecimento. 

Na última etapa, utilizou-se a tabela de áreas do conhecimento definida pelo CNPq como 

forma de classificar alguns dados dos pesquisadores. Além disso, foi necessário recorrer ao 

software Excel (2019) para o processo bibliométrico de importação e estruturação dos dados, com 

a finalidade de agrupar registros, contabilizar termos, criar listas de frequência, montar matrizes 

de relacionamentos e representar graficamente os resultados da pesquisa. 

3 Resultados e discussão 

Esta seção está direcionada à discussão teórica acerca das possibilidades interdisciplinares 

na CI e à descrição e análise dos resultados obtidos na pesquisa sobre o perfil acadêmico dos 

pesquisadores que atuam na área. 

3.1 Ciência da Informação e interdisciplinaridade 

A CI é, tradicionalmente, uma ciência que utiliza de métodos e técnicas para compreender 

as minúcias que envolvem a informação, sobretudo aquela alicerçada na forte dimensão social e 

humana (Rees; Saracevic 1967; Saracevic 1996). Le Coadic (2004) reforça esse aspecto ao se 

preocupar com o problema social da informação. Da mesma forma, Capurro (2003) entende a 
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informação como instrumento mediador, capaz de mudar o estado cognitivo do indivíduo, grupo 

ou sociedade. 

Essa preocupação, no entanto, carece da consolidação do diálogo com outros campos 

científicos para estabelecer bases fortes. Nesse aspecto, a mediação, a formação e a interação 

informacional constroem diferentes perspectivas e promovem a investigação das relações entre 

sujeito e informação (Dal’Evedove; Fujita 2013; Bartlett; Dalkir 2020). 

Por esse motivo, os conceitos, métodos, leis e teorias da CI foram constituídos a partir de 

diferentes disciplinas e de diversas áreas do conhecimento (Le Coadic 2004). No entanto, ao longo 

da constituição epistemológica da CI, ocorre o amadurecimento do campo que passa a ressignificar 

os conceitos e métodos oriundos de outras áreas, num processo de diálogo interno com suas teorias 

e práticas (Araújo 2014). 

Nesse sentido, é emblemática a constatação de Borko (1968, p. 22, tradução nossa) ao 

afirmar que a CI “relaciona-se com campos como matemática, lógica, linguística, psicologia, 

tecnologia computacional, operações de pesquisas, artes gráficas, comunicações, biblioteconomia, 

administração e alguns outros”. Da mesma forma, Saracevic (1996) também destaca o papel da 

interdisciplinaridade na concepção da CI enquanto ciência. Segundo ele, a CI possui estreita 

relação com a Biblioteconomia, Ciência da Computação, Ciência Cognitiva (com destaque para a 

Inteligência Artificial) e Comunicação. Estas relações são dinâmicas e ocorrem com intensidades 

distintas (Freire 2006). 

Já no pensamento crítico de Japiassu (1977), a interdisciplinaridade se apresenta como 

protesto triplo: a) contra um saber fragmentado das especialidades disciplinares; b) contra a própria 

sociedade, na medida em que ela limita o indivíduo de desenvolver todas as suas potencialidades 

e aspirações; c) contra o conformismo das ideias prontas e preestabelecidas. 

Jantsch (1972) identifica diferentes tipos de cooperação disciplinar na formação de 

conhecimento, sendo a interdisciplinaridade um deles. Os outros são: a multidisciplinaridade, 

quando há uma variedade de disciplinas, mas que não estabelecem relações entre si; a 

pluridisciplinaridade, formada por diversas disciplinas que se relacionam sem coordenação; a 
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crossdisciplinaridade, regida por uma polarização específica de conceito; e a transdisciplinaridade, 

sendo a coordenação total de disciplinas e interdisciplinas com vistas a uma finalidade geral. 

Para Pombo (2005), os conceitos de pluridisciplinaridade, multidisciplinaridade, 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade podem ser vistos como diferentes níveis de integração 

disciplinar durante o processo de produção do conhecimento. A interdisciplinaridade, 

propriamente dita, é uma combinação disciplinar que se traduz na disponibilidade de uma 

disciplina ser envolvida ou complementada por outras (Pombo 2003). 

De acordo com Dal’Evedove e Fujita (2013), em essência, a interdisciplinaridade dá a 

ciência uma oportunidade de unidade do saber em contraponto à fragmentação imposta pelas 

fronteiras rígidas do conhecimento científico. Ainda segundo as autoras, essa prática não se resume 

somente ao empréstimo de ideias, conceitos, teorias e métodos capazes de reorganizar um conjunto 

de hipóteses, mas sim no ato de se despontar como novo campo científico. 

Morin (2005) também questiona a segregação da ciência na medida em que reduz o saber 

a dimensões que ignoram a complexidade da realidade. Para ele, a incompreensão da 

complexidade dos fenômenos contribui para a compartimentalização dos saberes e sua 

especialização, produzindo uma prática que impede o conhecimento integrado. 

Para Morin (2002), muitas coisas estão verdadeiramente conectadas em uma estreita 

ligação, desde a sua concepção até sua relação com o mundo. Desse modo, “na relação entre a 

parte e o todo, não é apenas a parte que está no todo, mas o todo que está igualmente na parte, 

como no holograma em cada ponto contém a totalidade” (Morin 2002, p. 14).  

Nas teses de Morin (2005) há uma defesa do avanço da ciência na perspectiva 

transdisciplinar, sobretudo no sentido indisciplinar, que abandona a dicotomia positivista. Para o 

autor, buscar a unidade da ciência não implica em eliminar as individualidades e as identidades de 

cada área do conhecimento, mas sim buscar a abertura dessas áreas que se constituem, na 

atualidade, em entidades fechadas. 

Dessa forma, Morin (2002) critica o que chama de paradigma da simplificação operante na 

ciência clássica. Pela preferência da disjunção e da redução, há uma prática de separar o objeto do 
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seu meio e a observar os fenômenos sob uma visão unidimensional. Trata-se de um tipo de 

pensamento que priva as relações e anula a diversidade.  

A defesa é pelo paradigma da complexidade, entendido como um sistema aberto com uma 

grande quantidade de interações e relações simultâneas e holísticas que se complementam. Isto é, 

“conjunto de novas concepções, de novas visões, de novas descobertas e de novas reflexões que 

vão conciliar-se e juntar-se” devido à natureza de conjunção do universo (Morin 2005, p. 77). 

A aspiração maior do pensamento complexo é o de permitir articulações entre os diferentes 

campos disciplinares que estão desmembrados pelo pensamento disjuntivo e, assim, construir um 

novo conhecimento científico em que não somente o objeto deve se adequar à ciência. Ao 

contrário, deve ser a ciência a se adequar ao seu objeto para construção de novas possibilidades de 

conhecimento (Morin 2005). Dessa forma, seguindo a perspectiva de Morin, pode-se dizer que a 

complexidade da realidade impõe a necessidade de um conhecimento não compartimentado. Nesse 

aspecto, a inter e a transdisciplinaridade seriam os meios pelos quais o conhecimento científico 

atenderia às demandas por compreensão da realidade. 

Os conceitos aqui apresentados deixam claro que a vertente interdisciplinar da CI envolve 

três aspectos: a abrangência dos problemas que a área se propõe a resolver; o objeto epistêmico, 

fenomenológico e complexo que é a informação; e a participação de especialistas de vários campos 

do conhecimento nas discussões desses problemas. Neste último aspecto, a pesquisa em tela 

procura contribuir de forma a atualizar os dados acerca do perfil profissional dos pesquisadores 

atuantes na área. Obviamente, uma formação diversa não é a única via da interdisciplinaridade, no 

entanto, o encontro de diversos profissionais no mesmo campo pode possibilitar objetos de 

pesquisa inter ou transdisciplinar. 

3.2 Perfil acadêmico dos pesquisadores atuantes na CI do Brasil 

No primeiro aspecto, seguindo os critérios definidos na metodologia, foram selecionados 

2.533 currículos de doutores e/ou pesquisadores com pós-doutorado, cadastrados na Plataforma 

Lattes que atuam na CI. Desses registros, 462 deles possuem mais de uma graduação, o que 

representa 18,24% do total. Mais especificamente, existem 2.952 ocorrências de cursos de 

graduação, considerando apenas a situação de concluído. 
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A Tabela 1 apresenta os dados dos pesquisadores agrupados pela formação no nível da 

graduação. O destaque é para o curso de Biblioteconomia com quase 22%. Entretanto, observa-se 

uma diversidade de cursos das mais variadas áreas do conhecimento. A ocorrência de diversos 

cursos de formação na graduação demonstra a diversidade de pesquisadores empenhados na 

solução de problemas do campo estudado. 

Tabela 1 - Cursos de graduação dos pesquisadores doutores com atuação na CI. 

Cursos de graduação Pesquisadores % 

Biblioteconomia 654 21,97 

História 243 8,16 

Computação 204 6,85 

Engenharias 190 6,38 

Administração 187 6,28 

Comunicação Social 182 6,11 

Letras 106 3,56 

Arquivologia 79 2,65 

Matemática 71 2,38 

Direito 63 2,12 

Ciências Sociais 62 2,08 

Pedagogia 61 2,05 

Jornalismo 48 1,61 

Psicologia  43 1,44 

Biologia 36 1,21 

Filosofia 35 1,18 

Física 34 1,14 

Ciência da Informação 27 0,91 

Museologia 27 0,91 

Geografia 26 0,87 

Economia 25 0,84 

Educação 22 0,74 

Outros 527 18,40 

Total 2.952 100% 

Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Ao analisar os cursos de graduação por grande área, percebe-se o domínio das Ciências 

Sociais Aplicadas, representando aproximadamente 45%. O fenômeno se repete no doutorado, 
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seguindo uma proporção semelhante nos dois níveis de escolaridade, conforme pode ser visto na 

Tabela 2.  

Tabela 2 - Grande área da graduação e do doutorado dos pesquisadores com atuação na CI. 

Grande área do conhecimento Graduação Doutorado 

Registros % Registros % 

Ciências Sociais Aplicadas 1.354 45,87% 1.168 45,10% 

Ciências Humanas 430 14,57% 396 15,29% 

Ciências Exatas e da Terra 309 10,47% 136 5,25% 

Engenharias 188 6,37% 123 4,75% 

Linguística, Letras e Artes 106 3,59% 99 3,82% 

Ciências da Saúde 42 1,43% 45 1,74% 

Ciências Biológicas 36 1,22% 23 0,89% 

Ciências Agrárias 15 0,51% 13 0,50% 

Outros 471 15,96% 570 22,01% 

Não identificado 1 0,01% 17 0,01% 

Total 2.952 100% 2.590 100% 

Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Considerando apenas os registros na situação de concluído, no nível de doutorado são 2.590 

ocorrências de cursos, sendo 70 pesquisadores com mais de um curso desse tipo. Já no pós-

doutorado, são 628 ocorrências com 92 pesquisadores possuindo mais de um pós-doutorado. 

Outro cenário analisado foi a evolução de conclusão dos cursos de doutorado e de pós-

doutorado. Para isso, dividiu-se os cursos de doutorado em dois grupos: área base e demais áreas. 

O primeiro deles foi formado pela Ciência da Informação, Teoria da Informação, Biblioteconomia, 

Arquivologia que compreendem a base da CI segundo a tabela de área do conhecimento do CNPq, 

além da Documentação, considerada uma das principais precursoras do campo. O segundo grupo 

foi constituído pelas demais áreas que se relacionam com a CI. Os dados são apresentados na 

Tabela 3. 
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Tabela 3 - Ano de formação do doutorado dos pesquisadores com atuação na CI. 

Década Doutorado Área Base Doutorado Demais Áreas Pós-doutorado 

1950-1959 0 1 1 

1960-1969 0 6 0 

1970-1979 2 33 9 

1980-1989 12 69 23 

1990-1999 45 226 56 

2000-2009 198 600 129 

2010-2019 528 870 410 

Total 785 1.805 628 

Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

O primeiro pesquisador doutor oriundo da área base da CI data da década de 1970. Trata-

se de Nice Menezes de Figueiredo, doutora na Escola da Filosofia de Biblioteconomia da Florida 

State University, nos Estados Unidos, em 1975. O título de tese foi A conceptual methodology for 

error prevention in reference work. Sua área de atuação principal está direcionada à 

Biblioteconomia. 

Já o primeiro doutor atuante na área da CI é um pouco mais antigo, da década de 1950. Ele 

é o pesquisador Jaime Robredo, doutor pela Faculdad de Ciencias da Universidade de Madrid em 

1954. O título de tese foi Estudio Mineralogico de Algunas Tierras de Moldeo Espanolas. Seus 

principais trabalhos estão ligados à Biblioteconomia, Teoria da Informação e Arquivologia. 

Pelos dados, nota-se que o número de doutores atuantes na área da CI até o final da década 

de 1970 é bastante tímido. Apenas na década de 1980 é que eles começam a despontar a partir de 

um forte incentivo governamental para a formação de doutores do Brasil em programas de pós-

graduação no exterior. 

Na década de 1990 essa situação melhora um pouco, com a estruturação da pós-graduação 

stricto sensu no país. Porém, somente após os anos 2000 foi que se registrou um significativo 

crescimento na formação de doutores. Mesmo assim, percebe-se a prevalência das áreas externas 

ao núcleo base da CI. 

Esse panorama se modifica na última década, que compreende 2010 a 2019, pois há um 

forte aumento no número de doutores oriundos da área base da CI, no qual o percentual ultrapassou 
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mais da metade das demais áreas. O Gráfico 1 ilustra a progressão do quantitativo de doutores 

atuantes na área da CI em cada década. 

Gráfico 1 - Período de formação acadêmica dos pesquisadores com atuação na CI. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

3.3 Áreas de atuação dos pesquisadores da CI 

O segundo aspecto da análise foram as áreas de atuação. Considerando o universo estudado 

de 2.533 pesquisadores atuantes na CI, sendo que cada um deles pode informar até seis áreas de 

atuação na Plataforma Lattes, verificou-se as grandes áreas e áreas do conhecimento de atuação, 

declarada pelos pesquisadores.  

A Tabela 4 mostra a atuação dos pesquisadores por grandes áreas de conhecimento do 

CNPq, conforme indicados por eles nos respectivos currículos. A CI foi excluída da grande área 

das Ciências Sociais Aplicadas por se tratar do objeto de estudo deste trabalho e compreender todo 

o universo de pesquisadores estudados. 
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Tabela 4 - Grandes áreas de atuação exercida pelos pesquisadores com atuação na CI. 

Grande área do conhecimento Registros % 

Ciências Sociais Aplicadas 2.238 36,11% 

Ciências Humanas 1.714 27,65% 

Ciências Exatas e da Terra 969 15,63% 

Engenharias 473 7,63% 

Linguística, Letras e Artes 439 7,08% 

Ciências da Saúde 182 2,94% 

Ciências Biológicas 93 1,50% 

Outros 70 1,29% 

Ciências Agrárias 20 0,32% 

Total 6.198 100% 

Fonte: Dados da pesquisa  

Foram encontradas outras 6.198 ocorrências de grandes áreas de atuação mencionadas 

pelos pesquisadores. A maioria dos pesquisadores atuam nas grandes áreas das Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências Exatas e da Terra, conforme percentual detalhado na 

Tabela 4. É interessante notar que as demais, juntas, correspondem por apenas 20,76% do total de 

ocorrências.  

De forma específica, analisou-se as principais áreas de atuação dos pesquisadores atuantes 

na CI. Para essa análise, foram consideradas as grandes áreas de conhecimento mais mencionadas 

pelos pesquisadores. Foram elas: Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências Exatas 

e da Terra. 

As Ciências Sociais Aplicadas, grande área com o maior número de indicações (Tabela 4), 

possui as seguintes áreas mais mencionadas pelos pesquisadores: a Administração, com 41,73%; 

Comunicação, com 37,31%; Economia, com 6,21%. Já nas Ciências Humanas as áreas de maior 

referência foram: Educação, com 41,37%; História, com 22%; Sociologia, com 10,04%; Ciências 

Políticas, com 7,29%. 

No contexto das Ciências Exatas e da Terra, o destaque é a Ciência da Computação, com 

78,12%. Esse dado confirma o forte vínculo dos pesquisadores de CI com a computação, conforme 

já apontaram Saracevic (1996) e Capurro (2003). 
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Portanto, o que se observa é a presença de diversas áreas do conhecimento fazendo relação 

com a CI. Embora algumas menos ou mais significativas que as outras, constata-se a grande 

diversidade da área em seu campo de atuação.  

4 Considerações finais 

O presente trabalho apresentou um olhar complementar aos habituais estudos que analisam 

a perspectiva da interdisciplinaridade da CI, pois identifica, de forma ampla, o perfil dos seus 

pesquisadores por meio de uma abordagem quantitativa e com a análise objetiva.  

De maneira geral, percebeu-se um conjunto bastante heterogêneo de áreas que compõe a 

formação dos pesquisadores em atuação na CI brasileira. Em ambos os aspectos analisados, 

formação e área de atuação, observou-se um forte caráter multidisciplinar que corrobora para o 

exercício da interdisciplinaridade da área. 

Ainda sobre a formação dos pesquisadores, foi possível notar também a presença de todas 

as grandes áreas do conhecimento do CNPq, tanto nos cursos de graduação, quanto no doutorado. 

A grande área das Ciências Sociais Aplicadas foi a mais representativa na CI. No entanto, outras 

também tiveram percentuais significativos, como é o caso das Ciências Humanas, Ciências Exatas 

e da Terra e Engenharias. 

Além disso, ao analisar a formação no doutorado do núcleo base do campo da CI, percebeu-

se um crescimento considerável ao longo das últimas décadas. Esse dado também foi observado 

nas demais áreas que mantém relações interdisciplinares com a CI, porém em ritmo menor. Esse 

fato mostra que a CI ainda é uma ciência em construção, buscando equilíbrio das áreas de formação 

que a constitui. 

A análise por área de atuação possibilitou a identificação de um processo dinâmico dos 

pesquisadores que atuam na CI e em outras áreas, constituindo, assim, um fluxo mútuo de 

influências, característica da interdisciplinaridade. 

Como fator limitante deste estudo, considera-se que o processamento dos dados da 

Plataforma Lattes não é algo trivial. Isso se deve tanto à ineficiência do sistema de busca e 
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recuperação de informações, quanto a própria manipulação dos dados. Esta última operação 

depende de padrões rígidos de organização que exigem conhecimentos e técnicas específicas que 

nem sempre são acessíveis a todos os usuários da plataforma. 

Por fim, para estudos futuros sugere-se uma análise de domínio nos termos de Hjørland 

(2002), aprofundando em eixos como o epistemológico ou o bibliométrico. A partir de um estudo 

neste aspecto, pode-se constituir um panorama científico completo e investigar como 

pesquisadores interdisciplinares realmente conversam entre si. Além disso, como se dá a relação 

entre as suas instituições de vínculo e os processos de comunicação científica. Nesta última, 

analisando a colaboração em artigos, disciplinas, eventos, orientações e participações em bancas, 

por exemplo. Outra possibilidade é a replicação deste trabalho para outras áreas do conhecimento. 

Notes 

(1) Use nota de fim de texto para explicações ocasionais (também chamadas de nota de conteúdo). Se referem a breve 

explicação adicional de uma informação incluída no corpo do texto.  Você também pode usá-las para indicar outros 

colaboradores que contribuíram na elaboração do artigo e para indicação de agência de fomento. 
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